
HF697-A - História da Filosofia Moderna I

Prof. Márcio Augusto Damin Custódio

Horário: sexta-feira, a partir das 8h00

Programa:

A disciplina apresenta um conjunto de autores parisienses que, no inicio do século XVII, se

destacaram pela oposição ao aristotelismo e pela defesa de uma nova filosofia. Tais autores,

comumente chamados em latim por novatores, se destacaram especialmente em filosofia da

natureza, mas também escreveram sobre a necessidade de novos fundamentos para o conhecimento.

A disciplina também apresenta o debate historiográfico sobre a relação de Descartes com os

novatores, enfatizando como o autor procurou afastar-se do grupo.

1 - Introdução - Os novatores

Bacon (Instauratio magna), Descartes (Discurso do método), De Clave (Paradoxos)

2 - O ano de 1624

Documentos do julgamento de De Clave e de Villon

3 - Profusão de Propostas de Novas Filosofias

Sorel (Le sommaire des opinions les plus estranges des novateurs modernes en la philosophie)
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